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Os Jovens rurais do Assentamento Lagoa Grande encontram-se diante de muitos desafios e 

incertezas entre “sair e ficar” no campo. Entre as dificuldades de permanecer na agricultura há os 

limites impostos pela escassez da terra, da baixa renda das famílias e, consequentemente, de 

investimento na produção. Além disso, para aqueles que querem ficar carecem de infraestrutura 

produtiva; de qualificação para o gerenciamento, organização da produção e viabilidade econômica; 

e de infraestrutura para escoar a sua produção, provocando dessa forma, baixo acesso aos mercados. 

A permanência do jovem na propriedade rural é fundamental para o desenvolvimento sustentável, 

pois não podemos esquecer que no setor agrícola existe uma população envelhecida, com pouca 

qualificação. Investir na força da juventude no campo é um processo de transformação social que 

objetivará o equilíbrio da população rural e urbana, melhorando a qualidade de vida como também 

evitando a superlotação das cidades. Dessa forma, este trabalho teve por objetivo incentivar a 

produção de hortaliças agroecológica, visando promover segurança e soberania alimentar e renda 

com vistas a ampliar o protagonismo dos jovens na economia rural. O Assentamento Lagoa Grande, 

fundado em novembro de 1997, abrange um total de 4.111 ha, contendo 151 lotes. Cada lote tem 

área que varia de 75 há a 18 ha, dependendo da qualidade do solo. Foram ministrados cursos e 

oficinas sobre a agroecologia, olericultura, produção de insumos agroecológicos, além disso, foi 

implantado uma horta demonstrativa na qual os jovens trabalham de forma coletiva, e sua produção 

já é comercializada nas feiras de Dourados. Estes cursos promoveram a agricultura de base 

agroecológica e aperfeiçoaram habilidades capazes de iniciar ou apoiar o processo de transição para 

o desenvolvimento rural sustentável nas diversas esferas da agricultura. Também promoveu a 

capacitação a Juventude Rural do Assentamento Lagoa Grande para a estruturação de grupos de 

produção de hortas agroecológicas; promoveu a integração dos Jovens neste arranjo produtivo, bem 

como, proporcionou a geração de renda, promovendo dessa forma, transformação social com   a 

permanência dos jovens na propriedade rural. Além disso, promoveu a agroecologia e a troca de 

saberes entre a academia e agricultura familiar. 
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